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$ CUPROXAT
® 

CUPR0XAT® é um fungicida de superfície, com ativi­
dade preventiva. Contém sulfato de cobre tribásico, 
pertencente ao grupo químico dos inor�ânicos com 
cobre, que inibe vários processos metabolicos, atuando 
em diversos enzimas (Código FRAC - MOl), indicado para as 
seguintes culturas: 
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VIDEIRA - Míldio (Plasmopara vitícola): 400 ml/hl (4L/ha). Iniciar os tra­
tamentos imediatamente após o aparecimento dos primeiros focos na 
região. Realizar o primeiro tratame�to no estado de 7-8 fol
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tamentos seguintes deverão ser realizados quando as condIçoes cllma­
ticas favorecerem o desenvolvimento da doença. (BBCH 15-81 & 91). Não 
aplicar durante a floração se o tempo estiver chuvoso. Realizar no má­
ximo 5 tratamentos. 

NOGUEIRA - Antracnose (Ophiognomonia leptostyla) e Bacteriose (Xan­
thomonas arborícola pv. Juglandis): 3,4 L/ha. Os períodos de proteção 
são o abrolhamento dos gomos, o final da floração e ainda, se o
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decorrer húmido, em Julho e em pleno Verão (BBCH 03-79). Realizar no 
máximo 2 tratamentos. 

MACIEIRA, MARMELEIRO e NESPEREIRA - Pedrado (Venturia inaequalis)
e PEREIRA - Pedrado (Venturia pyrina): 260 ml/hl (2,6 L/ha). Realizar uma 
aplicação no repouso vegetativo e ao aparecimento da ponta verde 
das folhas. {BBCH 91-53). Realizar no máximo 2 tratamentos. 

MACIEIRA - cancro-europeu (Neonectria ditíssima): 260 ml/hl (2,6 L/ha). 

CEREJEIRA - Cancro-bacteriano (Pseudomonas syringae): 260 ml/hl (2,6 
L/ha). 

PESSEGUEIRO (inclui nectarina) - Cancro-bacteriano (Pseudomonas
syringae): 260 ml/hl (2,6 L/ha). 

GINJEIRA - Cancro-bacteriano (Pseudomonas syringae): 260 ml/hl (2,6 
L/ha). Tratar após a colheita, entre o início e o fim da queda das folhas 
(BBCH 93-97). Realizar no máximo 2 tratamentos. 

AMEIXEIRA - Crivado (Wilsonomyces carpophilus), Lepra (Taphrina pru­
n� e Moniliose (Monilia laxa; Monilia fructigena): 260 ml/hl (2,6 L/ha). 
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AMENDOEIRA - Crivado (Wilsonomyces carpophilus), Lepra (Taphrina 
deformans} e Moniliose (Monilia taxa; Monilia fructigena): 260 ml/hl (2,0 
L/ha). 

DAMASQUEIRO - Crivado (Wilsonomyces carpophilus) e Moniliose (Mo­
nilia taxa; Monilia fructigena): 260 ml/hl (2,6 L/ha). 

CEREJEIRA - Crivado (Wilsonomyces carpophilus) e Lepra (Taphrina de­
formans}: 260 mllhl (2,6 L/ha); Moniliose (Monilia laxo; Monilia fructige­
na): 2,6 L/ha. 

PESSEGUEIRO (inclui nectarina} - Crivado (Wilsonomyces carpophilus),
Lepra ( Taphrina deformans) e Moniliose (Monilia laxo; Monilia fructige­
na}: 260 mllhl (2,6 L/ha). 

GINJEIRA - Crivado (Wilsonomyces carpophilus}, Lepra (Taphrina wies­
ner� e Moniliose (Monilia laxo; Monilia frucfigena): 260 ml/hl (2,6 L/ha). 
Tratar à queda da folha e repetir ao abrolhamento dos gomos florais. 
(BBCH 95-53). Máximo 2 tratamentos. 

CITRINOS (Laranieira, Tangerineira (inclui clementina e híbridos), Lima, 
Limoeiro e Toranieira) - Míldio ou aguado (Phytophthora citrophthora;
Phytophthora hiberna/is; Phytophthora cítrico/a; Phytophthora syringae; 
Phytophthora nicotianae var. parasítico): 3 - 4 L/ha. Tratar no Outon? 
quando se verificar o abaixamento da temperatura e surgirem as pri­
meiras chuvas fortes {BBCH 15-89). Realizar no máximo 1 tratamento. 

BATATEIRA - MÍidio (Phytophthora infestans}: 5 L/ha. os tratamento
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verão ser realizados quando o tempo decorra chuvoso ou as condIçoes 
sejam favoráveis à doença. (BBCH 15-85). Realizar no máximo 4 trata­
mentos. 

TOMATEIRO - Míldio (Phytophthora infestans): 5 L/ha. Realizar aplicações 
no viveiro e imediatamente após a transplantação e sempre que o tem­
po decorra chuvoso. (BBCH 15-89). Realizar no máximo 4 tratamentos. 

USOS MENORES 

ACTINÍDEA (kiwi): Bacteriose (Pseudomonas syringae pv. actinidiae): 400 
ml/hl (2,6 L/ha). Efetuar um tratamento ao fim da colheita, ou durante a 
queda das folhas (25% a 50% de queda); e/ou após a poda de Inverno 
e/ou na rebentação (BBCH 91-03). 

AVELEIRA: Bacteriose (Pseudomonas sp.): 200 - 300 ml/hl (2L/ha}. Fazer 
ao aparecimento dos primeiros sintomas, em tratamento de Primavera­
-Verão (até BBCH 79). Relativamente às utilizações menores realizamo 
máximo 2 tratamentos.CEREJEIRA - Crivado (Wilsonomyces carpophilus)
e Lepra (Taphrina deformans}: 260 ml/hl (2,6 L/ha}; Moniliose (Monilia
laxo; Monilia fructigena): 2,6 L/ha. 
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INTERVALOS DE SEGURANÇA 
10 dias > tomateiro· 14 dias > nogueira, laranjeira, tangerineira, lima, limoeiro, toranjeira, 
batateira• 20 dias ; aveleira; 21 dias > videira, macieira, pereira, nespereira, marmeleiro; 
Pré-colh�ita > macieira (cancro europeu}, cerejeira (cancro bacteriano}, pessegueiro (can­
cro bacteriano), ginjeira (cancro bacteria

_
no); I.S. ��berto pela é�oca �': f:1Plicaç�C;_> do pro­

duto: ameixeira, amendoeira, damasqueiro, cereIeira, pessegueiro, gmIeIra, acflmdea. 

CUPROXAT® deve ser aplicado de forma preventiva sempre que se esperam condições favo­
ráveis ao desenvolvimento das doenças. 

CUPROXAT® pode ser usado em misturas ou em rotação com outras substancias activas de 
forma a mitigar o surgimento de populações resistentes. 

os produtos cúpricos não deverão ser aplicados se se esperarem condições de muito frio ou 
geada. 

com 190 g/I de Cobre tribásico, dotado da tecnologia Nufarm Tri -Base Blue, 
o CUPROXAT é uma formulação líquida que se destacam das outras do mer­
cado

Partículas ultrafinas garantido uma cobertura superior e uma maior capa­
cidade funcional 

Libertação dos iões cobre faseada, permitindo uma maximização da ac­
ção cobre no controlo fitossanitário 

pH neutro, ideal para aplicações conjuntas com produtos sensíveis a hidró­
lise alcalina 

Excelente segurança sobre a cultura 

A nossa unidade de Linz desenvolveu e resgistou uma nova tecnologia patenteada 
usando tecnologia avançada. Os especialistas da Nufarm em Linz desenvolveram um 
novo método de fabricação patenteado para cobre tribásico. 

Para melhorar ainda mais o desempenho deste novo produto, o sulfato de cobre tri­
básico foi misturado com agentes umectantes e dispersantes de alta qualidade, para 
produzir um fungicida de cobre líquido de qualidade excepcional. 




